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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

 

OBRA: Reforma Rodoviária  

ENDEREÇO: Avenida Giruá 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Porto dos Gaúchos 

ENGENHEIRO: Ramon Abraão de Paula 

 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

No período de execução de obra deverá ser instalada uma placa de identificação de obra, padrão 

Município, com indicação da empresa responsável informando a ART ou RRT do engenheiro ou 

arquiteto, bem como demais informações a fim de dar transparência aos recursos públicos 

investidos. 

 

1.2. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra: 

- Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de 

concreto, e reaterro da vala; 

Piso: execução do contrapiso em toda a edificação e calçada externa;  

Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada); 

Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e 

assentamento de telhas de fibrocimento; 

Execução da instalação elétrica; e 

Instalação das esquadrias. 

 

1.3. LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 

- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira); 

- O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 

- Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; 

- Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do gabarito; 

- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo (“L”). 
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2. DEMOLIÇÃO 

 

2.1. DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA 

MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_12/2017 

- Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Retirar todas as cargas que estejam atuando no elemento a ser demolido. 

- Antes da demolição, utilizar cabos de sustentação para que o elemento tombe lentamente. 

- Quebrar o concreto com o martelete nas extremidades do elemento, expondo as armaduras. 

- Cortar as armaduras com tesoura e tombar lentamente o elemento cortado através dos cabos de 

sustentação. 

- Prosseguir cortando a peça em partes menores para auxiliar o transporte. 

 

2.2. REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade. 

- Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda. 

- Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até a laje imediatamente abaixo 

da cobertura. 

 

2.3. DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

- Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Retirar todas as cargas que estejam atuando no elemento a ser demolido.  

- Antes da demolição, utilizar cabos de sustentação para que o elemento tombe lentamente.  

- Quebrar o concreto com marreta nas extremidades do elemento, expondo as armaduras.  

- Cortar as armaduras com tesoura e tombar lentamente o elemento cortado através dos cabos de 

sustentação.  

- Prosseguir cortando a peça em partes menores para auxiliar o transporte. 

 

 

 

2.4. REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 
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- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la.  

- Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

 

2.5. REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento não tombe.  

- Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la.  

- Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no piso. 

 

2.6. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 

 

2.7. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

- Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior para a parte 

inferior da parede. 

 

2.8. REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Retirar as placas/réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra. 
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2.9.  DEMOLIÇÃO PARCIAL DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, DE FORMA 

MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Cortar o perímetro do trecho do pavimento a ser removido com a cortadora de piso/asfalto.  

- Remover o pavimento asfáltico com uso de escavadeira hidráulica. 

 

2.10. REMOÇÃO DE PINTURA EM MASSA COM LIXAMENTO - Referência da 

CPOS (03.10.140) 

 

3. INSFRAESTRUTURA 

3.1. BLOCO ESTACA 

3.1.1. ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO 

MANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 

- Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com 

cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

- Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

- Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base 

com pilão 

apropriado; 

- Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da escavação;  

- Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; 

- Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

 

3.1.2. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.1.3. ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 

- Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; 

- Executar a cava utilizando pá, picareta e ponteira; 

- Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 

- Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o 

nivelamento; 

- Retirar todo material solto do fundo. 

- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 

especificados em projeto de fundações. 
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3.1.4. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME, 

FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_06/2017 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições 

do projeto estrutural; 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento; 

- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 

para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-

lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida 

na massa de concreto; 

- Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, garantindo 

uma superfície uniforme. 

 

3.1.5. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

 

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita.  

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto 

em projeto.  

- Nivelar a superfície final. 

 

3.2. VIGAS BALDRAME 

3.2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários e ajudantes 

que estavam envolvidos na escavação da peça. 

- As devidas proteções da região sendo escavada são consideradas executadas e o esforço relativo 

a esta proteção é tratado em outra composição. 

- Não foi considerada escavação extra de terra ao redor da peça. 

- As composições são válidas para escavação de solo em primeira categoria. 

 

3.2.2. PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

 

- Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o assentamento 

das redes de esgoto, drenagem ou águas;  

- O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em 

projeto, do fundo da vala;  

- Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento 

do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado;  
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- A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação e reaterro 

(atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições específicas para tais fins). 

 

3.2.3. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.2.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-

60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

 - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

 - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.2.5. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME, 

FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_06/2017 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições 

do projeto estrutural; 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento; 

- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 

para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-

lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida 

na massa de concreto; 

- Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, garantindo 

uma superfície uniforme. 
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4. SUPERESTRUTURA 

4.1. PILARES 

4.1.1. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos 

pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 

longos, nível lazer e outros dispositivos;  

- Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; 

- Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma; 

-Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar e 

realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do 

concreto; 

-Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

-Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente 

quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004; 

-Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir 

o empenamento. 

 

4.1.2. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES CIRCULARES, 

COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MENOR OU IGUAL A 0,28 M², PÉ-DIREITO 

DUPLO, EM MADEIRA, 2 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos 

pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 

longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos 

equivalentes;  

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma (molde);  

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, justapor as duas metades da fôrma de 

pilar circular (cambotas), cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho inferior;  

- Realizar o travamento das cambotas por meio das semi-gravatas e das tábuas laterais, utilizando 

pregos com cabeça dupla;  

- Introduzir os aprumadores metálicos e outros eventuais contraventamentos previstos no projeto 

das fôrmas;  
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- Conferir dimensões internas (diâmetro e altura), prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 

usando esquadro metálico e prumo de face aplicado sempre que possível pelo lado interno da 

fôrma;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente 

quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004;  

- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir 

o empenamento. 

 

4.1.3. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos 

pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 

longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos 

equivalentes;  

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho;  

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 

metálico;  

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma;  

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar 

e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, 

de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente 

quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004;  

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir 

o empenamento. 

 

4.1.4. CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES EM 

EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M² - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições 

do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas 

(gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 
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- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, 

se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 

de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações 

com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova 

para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes 

e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem 

ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação 

do material; 

- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

4.1.5. CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRIBO CONTÍNUO HELICOIDAL. AF_09/2021 

- Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das 

barras obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura;  

- Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixado, marcar 

o posicionamento das dobras; 

- Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do 

vergalhão correspondente. 

 

4.1.6. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 

4.1.7. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-

60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

 - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

 - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
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4.2. VIGAS 

4.2.1. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

COM PONTALETE DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 

4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos 

pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 

longos, nível lazer e outros dispositivos;  

- Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; 

- Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma; 

-Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar e 

realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do 

concreto; 

-Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

-Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente 

quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004; 

- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir 

o empenamento. 

4.2.2. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA LAJES 

PREMOLDADAS COM JERICAS EM ELEVADOR DE CABO EM EDIFICAÇÃO DE 

MULTIPAVIMENTOS ATÉ 16 ANDARES, COM ÁREA MÉDIA DE LAJES MENOR OU 

IGUAL A 20 M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições 

do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas 

(gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, 

se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 

de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações 

com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova 

para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes 

e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 
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- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem 

ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação 

do material; 

- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

4.2.3. CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRIBO CONTÍNUO HELICOIDAL. AF_09/2021 

- Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das 

barras obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura;  

- Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixado, marcar 

o posicionamento das dobras; 

- Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do 

vergalhão correspondente. 

 

4.2.4. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

4.3. VERGAS E CONTRA-VERGAS 

4.3.1. VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 

M DE VÃO. AF_03/2016 

- Para o cálculo de consumos, considerou-se uma janela com 1,2 m de vão e transpasse de 15 cm 

para cada lado; 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os 

pontaletes que sustentarão a peça; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as vergas; 

- Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas. 

- Informações Complementares – Ilustração 
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4.3.2. VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 

M DE VÃO. AF_03/2016 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os 

pontaletes que sustentarão a peça; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as vergas; 

- Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas. 

- Executar o transpasse de 10 cm para cada lado. 

- Informações Complementares – Ilustração 

 
 

4.3.3. CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 

1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as contravergas. 

- Para o cálculo de consumos, considerou-se uma janela com 1,2 m de vão e transpasse de 45 cm 

para cada lado; 

- Informações Complementares 
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5. ALVENARIA 

5.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto 

e fixá-los com uso de resina epóxi; 

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes 

a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, 

execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com 

palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

5.2. REVESTIMENTO - EXTERNO 

5.2.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

5.2.2. EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com 

pinos. 
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- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 

- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 

- Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 

- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: 

realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 

 

5.3. REVESTIMENTO – INTERNO 

5.3.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

5.3.2. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

 

- Taliscamento da base e Execução das mestras. 

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o 

excesso. 

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

6. COBERTURA 

6.1. TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 

INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

6.2. CONTRAVENTAMENTO COM CANTONEIRAS DE AÇO, ABAS IGUAIS, COM 

CONEXÕES SOLDADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E IÇAMENTO 

UTILIZANDO TALHA MANUAL, PARA EDIFÍCIOS DE ATÉ 2 PAVIMENTOS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020_P 

6.3. FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA (INTEIRA OU MEIA) EM AÇO, VÃOS 

MAIORES QUE 6,0 M E MENORES QUE 12,0 M, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

6.4. TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS PERFIL CARTOLA PARA TELHADOS DE ATÉ 

2 ÁGUAS PARA TELHA DE AÇO ONDULADA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 

6.5. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO FOSCO) 

PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). 

AF_01/2020_P 
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6.6. SUPORTE MÃO FRANCESA EM ACO, ABAS IGUAIS 40 CM, CAPACIDADE MINIMA 70 

KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

6.7. CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 

CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

6.8. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 

VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

6.9. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 

VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

6.10. TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

7. PISOS 

7.1. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA) 

PARA CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_08/2019 

 

- Adicionar um pouco da água na betoneira e ligá-la;  

- Lançar a areia e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar água restante aos poucos até 

se obter uma mistura homogênea e livre de grumos;  

- Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma e/ou pelo fabricante do equipamento 

 

7.2. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, 

com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área 

tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.  

- Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 

martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados.  

- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.  

- Limpar a área com pano umedecido. 
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7.3. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2016 

 

- Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as fôrmas que servem 

para conter e dar forma ao concreto a ser lançado, coloca-se lona plástica e, sobre ela, são colocadas 

as telas de armadura;  

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do 

concreto;  

- Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 

aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  

- Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

7.4. GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA “IN LOCO” EM TRECHO RETO 

COM EXTRUSORA, 13 CM BASE x 22 CM ALTURA. AF_06/2016 

 

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.  

- Execução das guias com máquina extrusora.  

- Execução das juntas de dilatação.  

- Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do concreto. 

 
7.5. GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA “IN LOCO” EM TRECHO CURVO 

COM EXTRUSORA, 13 CM BASE x 22 CM ALTURA. AF_06/2016 

 

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.  

- Execução das guias com máquina extrusora.  

- Execução das juntas de dilatação. 

- Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do concreto. 
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8. ESQUADRIAS 

8.1. JANELAS 

8.1.1. PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, 

COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. 

AF_11/2020 

 

- Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril;  

- Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou 

outros materiais que dificultam a aderência da argamassa;  

- Molhar toda a superfície utilizando broxa;  

- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira dentada;  

- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo;  

- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças;  

- Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril;  

- Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada para mármores e granitos;  

- Conferir alinhamento e nível;  

- Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril;  

- Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução da 

fachada. 

 

8.1.2. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do 

contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;  

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no 

contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco;  

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante;  

- Aparafusar a esquadria no contramarco;  

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento;  

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento 

no perímetro da janela. 

 

8.1.3. JANELA 120 X 100 EM VIDRO TEMPERADO, 4 FOLHAS DE CORRER, COM 

ESTRUTURA DE ALUMÍNIO, ESPESSURA 10MM 

8.1.4. JANELA 80 X 50 EM VIDRO TEMPERADO, DE BASCULAR, COM 

ESTRUTURA DE ALUMÍNIO, ESPESSURA 10MM 
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8.2. PORTAS 

8.2.1. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

8.2.2. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

8.2.3. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro;  

- Pregar a travessa nos dois montantes;  

- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura;  

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de 

folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com 

broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando dois pregos 

a 10cm tanto do topo como da base de cada montante;  

- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma 

camada de proteção;  

- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;  

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com 

a face da parede;  

- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa 

deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o 

contorno do vão;  

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços 

com argamassa “farofa”;  

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena 

folga;  

- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que 

guarnecerá o topo do marco / batente;  

- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente;  
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- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente 

no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva;  

- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) 

e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada;  

- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e 

fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça 

superior;  

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, 

devem ser feitos com plaina. 

 

8.2.4. PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, 

INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR. 

AF_12/2019 

 

- Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro;  

- Aplicar selante nas guarnições/ molduras e fixa-las no vão devidamente revestido;  

- Aparafusar a moldura com buchas e parafusos;  

- Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a;  

- Fixar as portas nas molduras/ guarnições; 

- Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e realizar ajustes 

necessários. 

 

8.2.5. PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 

BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021  

 

- Diluir o produto;  

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com 

uso de trincha ou rolo;  

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão. 

 

8.2.6. FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, COM EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em que será 

instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta;  

- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima e 

embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro;  
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- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e formão bem 

afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir das 

capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que abrigarão 

a maçaneta e o cilindro da fechadura;  

- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da testa; mesmo 

procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha de porta e 

no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, respectivamente;  

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da 

fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;  

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com parafusos;  

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto. 

 

9. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

9.1. RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 100 x 50MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL. AF_12/2014 

9.2. TUBO PVC ÁGUA FRIA/ESGOTO PREDIAL DN 25/32/40/50/100MM, INCLUSIVE 

CONEXOES -FORNECIMENTO E INSTALACAO 

9.3. CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 2000 LITROS (INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E 

TORNEIRA DE BÓIA) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2021 

9.4. TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 25/32 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_12/2014 

9.5. JOELHO 45/90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

9.6. REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1" - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

9.7. BANCADA GRANITO CINZA 150 X 60 CM, COM CUBA DE EMBUTIR DE AÇO, 

VÁLVULA AMERICANA EM METAL, SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE FLEXÍVEL 

30 CM, TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2”  OU 3/4” , P/ COZINHA, 

PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

9.8. CURVA PVC LONGA 90º ESGOTO 100MM - FORNECIMENTO E INSTALACAO 
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10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

10.1. LUMINÁRIA TIPO PLAFON EM PLÁSTICO, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA 

FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_02/2020 

10.2. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

10.3. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

10.4. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

10.5. DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

10.6.  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 

DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

- Verifica-se o local da instalação;  

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado;  

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior;  

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 

10.7. PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES, 

CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO 

(EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_01/2016 

10.8. PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES 

(2 MÓDULOS), CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 

CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_01/2016 

 

- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; 

- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no 

local definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame 

recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede); 

- Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a fixação 

da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem; 

- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo com 

marcação prévia utilizando marreta e talhadeira; 

- Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la alinhada, e a furação do 

local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local definido;  

- Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-se as 

superfícies que sofreram chumbamentos;  
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- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos cabos 

elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se 

o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

10.9. PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA (2 MÓDULOS) 

10A/250V, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 

CHUMBAMENTO. AF_01/2016 

- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  

- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no 

local definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame 

recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede);  

- Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a fixação 

da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem;  

- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo com 

marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;  

- Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la alinhada, e a furação do 

local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local definido;  

- Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-se as 

superfícies que sofreram chumbamentos;  

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos cabos 

elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o 

suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

10.10. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², 0,6/1,0 KV, PARA REDE AÉREA 

DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_07/2020 

10.11. ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, BIFÁSICA, COM CAIXA DE 

EMBUTIR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE 

CONCRETO). AF_07/2020_P 

 

 

 

 

 

11. FORRO 
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11.1. FORRO DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 

ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

 

- Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o 

local em que será instalado o forro;  

- Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão 

fixadas as guias (perfis de acabamento em “U”);  

- Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”);  

- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos 

perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);  

- Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);  

- Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;  

- Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);  

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e 

ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;  

- Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente 

onde serão aplicadas;  

- Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma 

folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;  

- Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;  

- No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar 

utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a 

menos que o espaço disponível;  

- Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;  

- Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua 

anterior. 

 

12. PINTURAS 

12.1. INTERNA/EXTERNA 

12.1.1. PINTURA COM SELADOR PARA TINTA ACRILICA 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações. 

12.1.2. PREPARO DE PAREDES COM MASSA ACRILICA 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante.  

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado.  

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 
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12.1.3. PINTURA ACRILICA 2 DEMAOS SOBRE PAREDE PREPARADA 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações. 

 

13. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

13.1. LIMPEZA FINAL DA OBRA 

13.2. LETREIRO PARA IDENTIFICAÇÃO VISUAL EM CHAPA GALVANIZADA EM 

RELEVO 3CM 

13.3. PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018 


